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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Departamento de Filosofia 

 

Disciplina: Introdução à Filosofia (turma C1). 

Período: 1º/2019 

Dia/Horário: 2ª e 4ª - 09h/11h 

Professora: Daniela Lima (daniela_plima@hotmail.com) 

Descrição: “A relação de poder será em seu fundo uma relação de enfrentamento, de luta e de morte, 

de guerra? Sob a paz [...] devemos entender e redescobrir uma espécie de guerra primitiva e 

permanente?”. A partir das questões formuladas por Michel Foucault no curso Em defesa da sociedade, 

realizado no Collège de France (1975-1976), pretende-se analisar se o ‘modelo da guerra’ constitui um 

instrumento válido para decodificar as relações de poder. Consequentemente, se a guerra (em seu 

tecido de violência, ódio e racismo), ao se instalar no interior dos mecanismos de governo, 

possibilitaria o exercício do poder de vida e de morte. O primeiro eixo-temático será, portanto, a 

relação entre governo e biopoder, com base nos cursos ministrados por Foucault entre 1975 e 1979. O 

segundo será a investigação das formas contemporâneas de subjugação da vida pela morte e dos 

‘mundos de morte’ apresentados por Achille Mbembe no ensaio Necropolítica. 

Metodologia: aulas expositivas, leitura conjunta e análise de textos, eventuais seminários. 

Procedimentos de avaliação: participação nas aulas e elaboração de trabalhos escritos. 
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Obs.: outras indicações bibliográficas serão dadas ao longo do curso. 


